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Email/Sistema: Sistema

Escl/lmpug: 3 (três) dias úteis, limitado ao úlümo dia útil anterior à data da abertura do certame

Sr. Pregoeiro,

Referimo-nos ao Editaldo Pregão Eletrônico Ne 2026.03.03 001, que Iá se encontra recido oela Lei ne

t4.733121- NLLC, consütu i objeto da presente licitação Registro de preços para futuras e eventuais

aquislÇões de a res-condicionãdos pare etender as necessidades das escolas municipãis de ensino

fundamental e infantil, junto a secretaria de educação do município.

Analisando o referido Edital verificamos que um de seus itens deixa dúvida, sendo necessário

esclarecimento, conforme se segue abaixo:

1s) GARANTIA DE PROPOSTA - O edital traz em seu 6.5. GARANTIA DA PROPOSTA, a exigência dê

garantia de proposta, nos seguintes termos:

6.5,1. Será exigido o recolhimento referente a 1% (um por cento) do esdmado para

contratação a título de garantia de proposta, no valor de RS - 16 703,51 (Dezesseis mil,

setecentos e três reais, cinquenta e um centavos), recolhidâ em nome da Prefeitura

Municipal de lcó/CE, devendo ser encaminhada no ato do cadastramento da proposta

eletrônico, em campo próprio do sistema.

Não resta dúvida sobre a legalidade da exigêncla da GARANTIA DE PRo

Administrador Público optar oor imoor ou não ta cia em seu instru

cabendo ao

oco no.

ostas ga ranüdas, conforme nos ensina o Tribunal de Contas da União

Licita & Contratos: Orienta cões e Ju risDrudência do TCU / Tribunal

Segundo o artigo 58, da Lei ne 74.L33171', temos que:

"Art.58. Poderó *r diotdo. no momenú do qí/resenúc,/o do oro!r,§í,U,' o comprouoçõo do

,ecolhi^erto de-qwntio o título de gorontia de proposto, como reouistrr de Dré'hobllltdcõo "

Diante do que prescreve o artigo acima transcrito a garantia de proposta não deve estar presente

juntamente com os documentos de habilitação e nem devem ser analisados após a fase de lances,

não tendo sido informado no edital que:

a) Tendo em vista que todos os licitantes devem apresentar a Garantia de Proposta antes da

abertura da sessão. sob Denâ de inabil não consta que tal garantia deve ser entregue

no ato do cadastro da proposta inicial, visto ser este o momento da verificação do

atendimento se realmente todos os licitantes poderão parhcipar da etapa de lances, visto

estarem com

TCU em sua p

de Contas da

suas prop

u blicação

União.5r Edicão, BrasÍlia: TCU, Secreta ria-Geral da Presidência, 2O23 -Páe.SOL,

"Vole lembrut que, enquonto no Lei 8.666/1993, o oordntío de Drooosto ero

enq uodrodo como requisito de hobilitoçõo econômico-Íinonceiro, NA LE, 74.733/2027'

UTILIZADA COMO REQUISITO DE ou sEtA, coMo

senão vejamos

PASSA sER

RA PA R ESs0 l' (grifo nosso)



Ío ó
lubíkr

Como visto acima, caso não haja a apresentação da garanüa de proposta o licitante não poderá

participer do processo licitatório, ou seja, nem irá para a etapa de lances, visto que não podemos ter
licitantes que garantiram ã sua proposta com licitantes que não garantiram a sua proposta, pois tal
ato seria ilegal, como dispõe o TCU. Apresentar garantia de proposta depois da disputa não é legal.

a) Uma vez que a ganntia de proposta deve ser realizada por todos os licitantes no momento do

cadastro da proposta (fase inicial) como pré-habilitaÇão ao processo, gostarÍamos de saber, em qual

lugar deverá ser anexado o comprovante da garantia para que se;a realizada a validação das garanüas

de proposta apresentadas por todos os licitantes?

b) Estamos entendendo que rantia de seé realizada no momento rt
do certame, ou seja, antes da etapa de lances, visto que a mesma é apresentada no momento da

apresentação da proposta, conforme artigo 58, da NLLC, impedindo assim que, o licitante que não

tiver apresentado continue no processo licitatório como bem explicou o TCU, no trecho aqui

trãnscrito. Está correto tal entendimento? Caso contrário favor esclarecer.

c) Uma vez que é vedada a identificação do licitante e, uma vez que, o documento comprobatório da

realização da garantia de proposta é apresentado na fase inicial do cadastro da proposta para análise

pelo Pregoeiro, antes da etapa de lances, qual será o mecanismo que torna sigiloso o autor da

garantia de proposta para evitar que os condutores do certame conheçam previãmente os

parhcipantes?

d) A garantia de proposta será devolvida conforme prevê §2e, do artigo 58, da Lei na 1-4.!33/27, no

prazo de 10 dias úteis. Estamos entendendo que para os licitantes que fizerem suas garanüas nas

modalidades caução, fiança bancária ou seguro garanüa, será feito um oficio para a inshtuição

bancária no caso de ceução e fiança liberando o licitante de suas obrigações e no caso de seguro

garantia será feito um oficio para a seguradora com a liberação? Está correto nosso entendimento?

Caso contrário favor esclarecer como se dará a devolução.

e) Uma vez que a sollcitação de garantia é ato discricionário da Administracão. no presente processo

licitatório que se trata de aquisição de produtos de baixa complexidade, reâlmente se faz necessário

a apresentação de garantia de proposta uma vez que esta fará com que o preço fique mais caro e

alguns itens as garantias serão irrisórias?

https://oonal.tcu.govbr/licitacoes-e-contrdtos-orientacoes-e-iurisorudencia-do'
tcu.htm

i PERGUNTAS:
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